
HIDRATADO AVANÇA 44% NO ANO DURANTE
MARÇO NO MERCADO FÍSICO

Forte investida de alta ocorreu
em função de melhoras na
expectativa de demanda previstas
para o restante de 2021 antes do
agravamento da crise da pandemia

Endurecimento  das medidas de afastamento social com

agravamento da  pandemia neutralizaram grande parte dos

ganhos ao fina l de março, revertendo toda a tendência do

início do período. O mercado físico de etanol teve um mês de

março marcado pela forte volatilidade nos preços internos

de negociação que, nas máximas do período, chegaram a R$

3,60 o litro com base em Ribeirão Preto . Em Paulínia

negociações máximas foram registradas ao nível de R$ 3,80

enquanto que em Goiás, o nível dos R$ 4,30 foi atingido no
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auge do movim ento de ganhos. Nesta fa se as usinas

aproveitaram para se desfazer da quase totalidade de seus

estoques de pa ssagem. Este nível de apro veitamento de

preços com estoques pode ser feito com relativo conforto

não apenas pelo final da entressafra e iníc io da próxima

temporada, ma s também pela antecipação  de moagem da

safra nova que,  de forma muito acelerada, possibilitaria a

manutenção da  demanda interna amplamente abastecidas

com o final dos estoques de passagem em meio a chegada

dos primeiros volumes da safra nova.

Porém já no iníc io da segunda semana de março o

endurecimento das medidas de afastamento  social diante

do agravamento da segunda onda da pandemia fez com que

a perspectiva de demanda interna despenc asse e com ela
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os preços. Logo, os níveis de R$ 3,60 o litro que se viam em

Ribeirão Preto logo caíram para R$ 3,00 de modo a encerrar o

mês na faixa dos R$ 2,70 a R$ 2,60 como visto nos dias

subsequentes. A SAFRAS & Mercado alerta que a perspectiva

de baixa segue presente no mercado interno, visto que a

demanda fraca de fevereiro, pouco acima de 1,53 bilhão de

litros para o hidratado no Centro-Sul, devem se repetir ao

longo de març o, mantendo um cenário ba se de demanda

fraca e oferta em alta junto a um cenário de distribuidoras

altamente abastecidas no médio prazo frente a contratação

dos estoques fina is da temporada.

Neste contexto, em março, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 3,22 o litro na usina, indicando

uma alta de 44,12% em comparação com o preço médio de R$

2,23 o litro, já deflacionado, observado no mesmo mês do ano

anterior. Na margem o cenário se repete em menor intensidade,

passando para uma alta de 6,10%, na passagem das médias de

R$ 3,03 o litro para R$ 3,22 o litro de fevereiro para março na

mesma região.

Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período é possível observar que que os preços de

R$ 3,22 o litro oscilaram 29,53% acima do que usualmente

é visto nesta mesma época do ano, em R$ 2,48 o litro, já

deflacionado. A própria média de cinco anos teve uma

queda de 2,58% saindo de R$ 2,55 para R$ 2,48 o litro entre

fevereiro e março. Para o mês de março a expectativa da

SAFRAS & Mercado era de negociações médias ao redor de

R$ 3,30 o litro, que se posicionou 2,63% acima dos preços

efetivos do período em R$ 3,22 o litro. Já para o mês de
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abril a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor

de R$ 2,85 o litro. Isto deve significar uma alta de 61,26% no

ano [frente a média deflacionada de R$ 1,77 o litro de abril de

2020] e uma desvalorização de 11,37% na margem, frente a

média de R$ 3,22 vista agora recentemente em março, assim

como uma vantagem de 40,20% sobre a média deflacionada

dos últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a

oscilar ao redor de R$ 2,03 o litro.
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